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● Amostra: 28 homens praticantes de modalidades cíclicas, sendo 8 nadadores 
(Idade: 20 ± 2,78 anos; MC: 68,8 ± 11,8 Kg; estatura: 1,73 ± 0,06 m; IMC: 23,68 
± 2,78 kg/m2; %G 9 ± 3,14% ), 13 ciclistas (Idade: 39 ± 10,1 anos; MC: 71,4 ± 
0,05 Kg; estatura: 71,4 ± 6,91 m; IMC: 24,35 ± 2,25 kg/m2; %G 11,4 ± 4,47 %) e 
7 corredores (Idade: 24 ± 15,76 anos; MC: 69,08 ± 121,64 Kg; estatura: 1,73 ± 
0,68 m; IMC: 23,07 ± 8,39 kg/m2; %G: 11 ± 6 %) e 6 sedentários sendo 
utilizados como grupo controle (Idade: 22 ± 1,03 anos; MC: 68,62 ± 16,21 Kg; 
estatura: 1,76 ± 0,05 m; IMC: 22,53 ± 4,27 kg/m2; %G 10,65 ± 4,51 %).

● Material: A Temperatura da pele (TP) foi mensurada por meio da Câmera 
Termográfica Flir® T420 (FIGURA 1) e as imagens foram analisadas no software 
Kelvin+ version 2.1.0, adotando a emissividade de 0,98. 

● Método:  Foi realizado a obtenção de duas imagens térmicas dos membros 
inferiores (vista anterior e posterior), das quais foram demarcadas quatorze (14) 
regiões corporais de interesse (RCI), para análise de diferença térmica bilateral, 
sendo evidenciado pela FIGURA 2.

● Análise Estatística:  Os valores de TP foram pareados entre os dimídios 
corporais correspondentes, gerando um total de 491 RCI. As diferenças foram 
consideradas em 3 faixas: Normal (≤ 0,5°C); Alerta (entre 0,51°C - 0,99°C); 
Atenção (≥ 1°C).

O perfil térmico (PT) possibilita a prevenção de lesões, tomando como base as 
diferenças bilaterais que devem ser inferiores a 0,5°C. O perfil também auxilia a 
estabelecer faixas térmica que podem ser caracterizadas como hiper ou hipo 
radiadas. Em atletas de provas cíclicas se espera um equilíbrio bilateral térmico, 
sendo necessário estabelecer as faixas de normalidade, que podem variar 
conforme a modalidade. 

Realizar o mapeamento do perfil termográfico de praticantes de modalidades 
cíclicas.

FIGURA 1: Câmera Termográfica Flir® T420.
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FIGURA 2: RCI vista anterior (A) e RCI vista posterior (B).

Os atletas avaliados não apresentam um quadro de simetria térmica desejável. 
As diferenças bilaterais variam em função da região analisada e segundo o tipo 
de modalidade.
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Tabela 2: Frequência de casos de faixas de diferenças bilaterais de temperatura pele de 
diferentes regiões corporais de interesse (RCI).

A tabela 1, representa a média e  desvio padrão de assimetrias de temperatura 
de cada grupo para cada RCI. A tabela 2, contém a quantidade e a % de 
ocorrências de assimetrias térmicas bilaterias, sendo entre as 3 faixas de 
avaliação para cada grupo do estudo.

Tabela 1: Média e DP das assimetrias térmicas bilaterias dos grupos para cada RCI.
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